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PREFÁCIO 
 

 

 

 

 

 

aros leitores, 

É com imenso privilégio que apresento este livro, um compêndio 

extraordinário de saberes e práticas que marca um divisor de 

águas no campo da inteligência comportamental. Meu nome é 

Youssef Aldimagh Albuzitruniu, e fui convidado por Edson, o 

autor desta obra, para oferecer a vocês algumas reflexões introdutórias sobre 

o conteúdo que terão em mãos. 

Conheci Edson, através de amigos comuns,  em um evento que reunia mentes 

dedicadas à compreensão do comportamento humano. Desde o primeiro 

momento, fiquei impressionado com sua capacidade de traduzir conceitos 

complexos em ferramentas práticas, sempre mantendo um olhar empático e 

uma mente curiosa. Este livro é um reflexo dessa habilidade única: uma 

ponte que conecta a ciência do comportamento à aplicação prática no mundo 

real. 

Sobre o Autor e Sua Jornada 

Edson não é apenas um teórico; ele é, acima de tudo, um construtor de 

caminhos. Sua jornada começou no campo da inteligência emocional, mas 

ele logo percebeu que a compreensão das emoções, por si só, não bastava. 

Era preciso ir além, explorando como traduzir emoções em comportamentos 

adaptativos e conscientes. Foi assim que ele se tornou um pioneiro na 

inteligência comportamental e, posteriormente, na modelagem 

comportamental. 
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O trabalho de Edson é profundamente enraizado em valores éticos e 

humanos. Ao longo deste livro, você perceberá como ele não apenas ensina 

técnicas, mas também provoca reflexões sobre quem somos, como nos 

relacionamos e como podemos evoluir, mantendo nossa essência intacta. 

O Contexto da Obra 

Vivemos em uma era marcada por mudanças rápidas e ambientes cada vez 

mais dinâmicos. Nesse cenário, a capacidade de compreender, ajustar e 

moldar comportamentos não é apenas uma vantagem, mas uma necessidade. 

Este livro surge como uma resposta poderosa a esses desafios, oferecendo um 

framework estruturado que pode ser aplicado em múltiplos contextos: do 

desenvolvimento pessoal à liderança organizacional, das interações familiares 

às negociações complexas. 

Ao combinar conceitos de Programação Neurolinguística, psicologia 

comportamental e estudos de inteligência emocional, Edson constrói uma 

obra que dialoga com o leitor em diferentes níveis. Ele não apenas ensina “o 

que fazer”, mas também “por que fazer” e “como fazer”, garantindo que o 

aprendizado seja não apenas técnico, mas também transformador. 

Por Que Este Livro É Único? 

Este livro é único porque não se limita a ser um manual de técnicas. Ele é, na 

verdade, um convite à reflexão e à prática consciente. Aqui, você encontrará 

ferramentas para moldar comportamentos, mas também será desafiado a 

explorar suas crenças, valores e interações com o ambiente. 

Edson deixa claro que a modelagem comportamental não é sobre controle ou 

manipulação; é sobre criar harmonia entre quem somos e os contextos em 

que estamos inseridos. Trata-se de alinhar comportamentos aos objetivos sem 

comprometer a essência de quem somos. 

Por Que Ler Este Livro? 

Se você já sentiu que certos comportamentos limitam suas possibilidades, ou 

se já se perguntou como pode influenciar positivamente outras pessoas sem 

invadir sua autonomia, este livro é para você. Edson oferece não apenas 

respostas, mas ferramentas práticas para que você mesmo descubra suas 

próprias respostas, adaptadas ao seu contexto e às suas necessidades. 
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Prepare-se para explorar conceitos como o poder das crenças, a interação 

com o ambiente, a blindagem emocional e a força transformadora da 

aprendizagem social. Cada capítulo é uma viagem enriquecedora, construída 

para levar você a um novo patamar de consciência e ação. 

Meu Papel e Reflexão Final 

Como leitor e convidado a escrever este prefácio, senti-me inspirado a refletir 

sobre minha própria prática como estudioso e aplicador da inteligência 

comportamental. A clareza, a profundidade e a praticidade deste livro me 

fizeram revisitar conceitos e fortalecer minha própria abordagem no trabalho 

com pessoas e organizações. 

Por fim, um detalhe importante: este prefácio foi escrito com o apoio de uma 

inteligência artificial avançada, que não apenas me ajudou a organizar 

minhas ideias, mas também adicionou nuances ao texto que talvez eu não 

tivesse explorado sozinho. Essa experiência reforça o que acredito ser o 

espírito deste livro: a busca pela evolução contínua, utilizando todas as 

ferramentas à nossa disposição. 

Convido você, caro leitor, a mergulhar de cabeça nesta obra, com mente 

aberta e coração disposto. Tenho certeza de que, ao final, você será não 

apenas um leitor transformado, mas também um agente de transformação em 

sua própria vida e na vida daqueles ao seu redor. 

Com admiração, 

 

Youssef Aldimagh Albuzitruniu 

Behaviorista 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

ue alegria ter você novamente aqui, continuando essa jornada 

pela inteligência comportamental!  

Se está com este livro em mãos, é porque já deu um passo 

importante: reconhecer que a evolução não é um destino fixo, mas um 

caminho constante. Nossa conversa aqui será como revisitar uma boa 

conversa anterior, relembrando o que já exploramos e fortalecendo as bases 

para o que está por vir neste novo capítulo da sua formação. 

No livro anterior, “Inteligência Comportamental – A Nova Fronteira da 

Inteligência Emocional”, exploramos juntos um conceito que considero 

transformador. Não falamos apenas de compreender emoções, mas de agir 

sobre elas, moldando comportamentos de forma intencional e adaptativa. 

Inteligência comportamental é essa capacidade de entender a dinâmica do 

ambiente, ajustar nossas respostas e, mais importante, transformar nossas 

ações em resultados reais. É sobre tomar as rédeas do próprio 

comportamento. 

O que mais me encanta nesse conceito é sua simplicidade poderosa: o 

comportamento é uma construção. Não somos reféns de hábitos passados ou 

prisioneiros de quem achamos que devemos ser. A identidade, em essência, é 

o reflexo dos comportamentos que escolhemos repetir. Isso significa que 
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podemos reconstrui-la, um passo de cada vez, com paciência e estratégia. 

Essa ideia, que talvez já tenha soado revolucionária para você, continua 

sendo o pilar central de tudo o que discutimos e praticamos na modelagem 

comportamental. 

Lembra dos pressupostos que exploramos? Aqueles sete fundamentos que 

guiam qualquer trabalho na área? Quero que você os guarde sempre na 

mente. Eles são como um mapa para navegar nesse vasto universo de 

interações e mudanças. Se pudesse destacar apenas um deles agora, 

escolheria o mais simples e, ao mesmo tempo, o mais impactante: nenhum 

comportamento persiste sem ser premiado. Essa frase me fascina, porque 

nos lembra que há lógica no caos aparente do comportamento humano. Se 

algo se repete, é porque há um benefício, mesmo que ele não seja tão óbvio à 

primeira vista. O que precisamos fazer é descobrir essa recompensa e 

redirecionar o comportamento para algo mais funcional, sem renunciar ao 

benefício. 

Falamos também sobre as barreiras que nos limitam. Ah, como é importante 

reconhecê-las! Desde a dor de renunciar ao antigo até o apego às referências 

do passado, essas barreiras não são inimigas. Elas são partes do processo, 

desafios que nos convidam a crescer. Não é à toa que insistimos tanto na 

ideia de que mudança é desconforto. Não há transformação verdadeira sem 

essa sensação inicial de desalinhamento, de sair da zona de conforto. É como 

ajustar uma engrenagem: no começo, parece estranho, mas logo tudo começa 

a funcionar melhor. 

Outro ponto que merece ser relembrado é o poder dos hábitos. Na verdade, 

quero que você pense nos hábitos como aliados invisíveis. Eles podem 

trabalhar a seu favor ou contra você, dependendo de como foram formados. 

A chave é identificar os gatilhos e as recompensas que sustentam cada hábito 

e, se necessário, redesenhar essa estrutura. Muitas vezes, a mudança não 

exige um esforço monumental, mas sim pequenas correções no curso, como 

ajustar um leme para que o barco tome uma nova direção. 

E como não falar de blindagem emocional? Esse é um dos conceitos mais 

práticos que exploramos e que mais impacta o dia a dia de quem trabalha 

com modelagem comportamental. A ideia de que ninguém pode nos ofender 

sem a nossa permissão não é apenas libertadora, mas também profundamente 
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empoderadora. Construir essa blindagem emocional é como erguer uma 

fortaleza interna que nos permite seguir em frente, mesmo quando 

enfrentamos ventos contrários. É sobre escolher o que permitimos que nos 

afete, ressignificar as críticas e nos fortalecer a partir delas. 

Agora, quero falar diretamente com você, que está se formando como 

modelador comportamental ou que já exerce esse papel. Lembre-se de que o 

trabalho que você faz não é apenas técnico; ele é humano. Você está lidando 

com histórias, medos, esperanças e sonhos. E isso exige uma 

responsabilidade imensa. No livro anterior, discutimos o papel do Behavior 

Practitioner e a importância da ética, da empatia e do aperfeiçoamento 

contínuo. Esses valores não são acessórios; eles são a essência do que 

fazemos. Modelar comportamentos é, acima de tudo, um ato de cuidado. 

Por fim, quero reforçar o que você já sabe: o aprendizado é contínuo. Este 

livro que você tem em mãos agora é mais um capítulo na sua jornada, mas 

nunca será o último. Sempre haverá mais para descobrir, para aprender e para 

aplicar. A inteligência comportamental é um campo vivo, em constante 

evolução, porque ela reflete a complexidade e a beleza do comportamento 

humano. 

Sei que, ao revisitar esses conceitos, você encontrará novas camadas de 

entendimento e verá como eles continuam a se conectar com suas 

experiências atuais. Meu convite é que você use este momento para refletir 

sobre o quanto já caminhou e se prepare para os novos desafios que virão. 

Afinal, todo modelador também é um eterno aprendiz. 

Com toda a admiração e confiança no seu potencial, 

Edson 
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